
«SE um militar não se apresenta perante
a população, a quem serve, com a leal­
dade e a dedicação que justamente lhe

deve; se em vez, de respeitar a franqueza
das suas opiniões 'pHlfére impor-lhe a «su­

pedoridade» (Jos seus pr6prios conheci­
mentos 'políticos; se não compreende que,
para a defender tem de ser eompetenœ,
di'sciplinado e aprumado, então não é de­
moerata nem 'revolucionário, nem digno do
Mo'vimento das Fo'rças Armadas.»

,

. General Costa Gomes AVENÇA
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«V'OZ 'PoltUcalense» ,publicou
uma cr6nica, traduzida do sema­

nário II Setimana, n.· 36 (3·4X-75),
assinada 'por Ugo IBonasi, que va­

mos transcrever, ,pois é capaz ..
lançar' tuzes sobre este S'etembro
cá no Pais. \

«Lotta Cont,inua», «Avanquar­
di,a Opera,�ia» 'e o ({Malniresto»
mobilizaraen mui,t,os jovens paira
p'á'l'ltli,oips.r na :Iuta por IP,oortuga'¡'
A 4 de Ag'os�o aoa receram pe­

'Ia primeira vez: em Fama I icâo, viila
ao,' ,nol'lt� de Po'rt'ugal. Cheqararn
a bordo de camiões do Copçon,
tendo pa:rt,ido de Li'sboa à.s poimei­
res notícias dos recontroa dos mi­
I:ha:res de anti,comunilsta,s 'e os de­
Mms'ores da 'sede 'I'o'cal do '�OP.
A s'ua ,int,er\l1ençã,o nã!o con'seg,u'iiU
porém ,imp'edj.r a dest,ruiçã,o da
secção oomuni'sta.

I�ela mad�ugada, os 800 joven's
lita'Hanos a derentes de ({Lotta Con­
tiinUJa», «Avanguardia Operane» e

Dr. Agostinho
Pontes "Inês

Por ter sido promovido a Juiz
de 1.', acaba de ser corocado na

C:::0mar�'a de Beja, 'o nosso conter­
'raneo sr, lOr. Agos,tjnho Manue,1
Pom'es de "Sousa 1nês, que" v in ha
'exercen,do idênticas funçÔoes na

coma,pea de Tav'ka.

ICravai do Algarve
para a Europa

Portugal é o país dos cravos.

Em 25 de Abril de 1974, fo­
mos um jardim florido de espe­

rança. Cravos' em lugar, de
baionetas ... foi uma revolução
bonita, sim senhores... o pior
foi depois: veio o 28 de Se-

\ tembro, o 11 de Março, o au­

mento do desemprego, os mi­

lhares de retornados ... e os cra­

voos vão" estando cada vez me­

nos viçosos.
No entanto, nada está ainda

totalmente perdido. Ainda é

possível, se todos quisermos,
salvar este país. E salvá-lo é
evitar 'a todo o custo que os

cravos se tinjam do vermelho
com sangue dos

.

portugueses.
Queremos cravos de paz e de
beleza. E não flores de desgra­
ça'e de morte.

O Algarve tem um clima
propício 'à criaçãOo de belas

(Con1lDua ... s.- pá"lna)

,

de ({Manif.esto» 'reg,res's'a'ram à ca­

pita'i.
Desde meado's de Junho pelo

meno,s 15 mill miHtant,es da 'es­

querda revoluclonáeía 'ital,iana par­
ttram pera ,p,ortugal a �im de per­
ticip!alr num p�rí'odo de' «(!iraba,lho
poUNco».

;r,pata-Ise sobretudo de 'estudan­
tes 'I,ioela,i,s 'e univerS'itá,ri,os que
acei1,alra'nl convlte das suas orqa­
mzaçôes no seneldo de trans<for­
merem 'o tempo de reri'a,s numa

experiência '�e,volué:,i,onáoria ao lado
dos g'�upo's da extrema esqeeroa
portuquese do ramo mais verrne­
'lho do MFA chefiado por Rosa
CouNnho.
«Lotta Con�i,n,ua», mais 'uma vez

<Continua na 2.- página)

, ,'-C('}ID a presença' de repre­
sentantes da' imprensa diária e

regional e da" E. N.. 0'- Secre­
tariado

.
Distrital de Faro do

MDP / COE realizou há dias
na sua sede uma conferência
de imprensa durante a qual foi
feita uma extensa análise da

I situação politica actual, cuja
crise é resultante .«da' maior
ofensiva reaccionáríe, desde o

25 de Abril. assente numa vas­

ta coligação de forças, embo­
ra organicamente não articu­

ladas, cujo quartel-general é
(' tmpertalísmo internacional».

Os Alemães ainda se interessam

pelo' ALGARVe

Um aspecto

da paradisíaca

região
da Quinta do

Lago,

cujo interesse

turístico

continua

em evidência.

Um grupo de ¡fiinanoei,pos da
AI'amanha Ocident'a:1 qUle pntJeg'fa,
'ent,re oU!lra's, 'aiS 'emp'res'as: Loude,r
IBauring AIG. ,Lubeck e Hauseat-i'she
:Fiilnla'OZ!ilerung, de Hamburgo, est,eve
Ihá d;'as, no Alga'rv:e.

A vi'sita li-ncidi'u ,espec'i'a'imente
s'obre a Qu'ihta do lL.¡agoO, oUija com­

p,ra parece ,intoeress'a'r a'os nos's,o's

v'i's'itant'es, a,s qua'i,s t,ravaram con­

v'ersações ,com ,rep'resen'tant'es da
IBan'ca 'PO'It'u 9 u'es'a que t'em ,fiin:an-
'dado aquel'e notável ,empreendi­
m ent9 de g·rande lint'eres,se ,tulrí'st,i­
co.

O g'rupo' al'emã,o, ,f,oi 'reoebido"
pel,o Dr. ,Oris,t:i:no ,de IFreitas, Oi-

, ,re'ctor 'Geral, do ,Tur;lsmo, que ¡fo'i
',convidado :a' vi!si,ta'r a AI'amanha,

«Se o MDP é contra o VI Governo e o Governador

Civil é do MDP, logo não é coerente que seja repre­

sentante dum Governo que o seu partido contesta.
I

'

Face a estas circunstâncias, o Governador Civil só

pode tomar uma atitude: pedir a demi,ssão))�

,P,alav-ras plro1ie�ida's pel,o Dor. :LiJí,s ,Madeilra no

oomíoi,o do "p. S. 'real'izado' em IFialro no dia 12

de Outubro.

¡Fede'ra,l, paÍos onde 'a,inda nã,o es­
mo'receu totalmente o 'int'ere'sse
p'elas p'Otendalli,dades wrí,s,i'cas do
Algla'rve 'e 'em ,cujo des'en'volvimen-
o 'está 'interess'ado.

Em aviã,o ,firet'ado, 'os vi's:iotantes
ap:reciaram com muita :ou'ri'o'sidade
""0 Hwrall' da costa alg'a,rvia, con,
particula'r :int'eress,e pel" Iregiã'o da
Quinta do Lago, 'apóiS 'o que 're­

'g'ressa'ram à A,!'emanha tendo dei­
�ado um I�epres'entante n,o A,I­
g,;¡.rve.
A ,título, de cUlri:o'sidade s'ali'ent�­

mos que a 'Em-p'resa "woulder tem
a,o s'eu serviço �l'lguma's deZ!enlas
,de traballhado!res PO'!it'Ugues'es na

lreg'iã'o do Lubreque, ,onde os nos­

SOIS compat,ri:otas !sã,o muit,o ap're-­
,oi'ado's p'ela seri:edade 'e quaHdades
de t'�aoba:Jho. Islto :fo,i, dito p,el,os
nos's,os Itils'itantes Dom 'evi,dent'e
tfranqueZ!a.

Propriedade PrlJada
.Q di'�eito ,à p'rop'ri'edade privada

(que o Va'sco Gonçalv'as qU'e�ia
'a bol'i'r nest,e pa ís) 'e à !s·ua tiran:s­
missão em v,ida 'O'U 'por morte fi-

- ,cará oonsiignado na Conlstituliçã,o.
A 'ex'P�op'niaçã'o, po,r m01,iv'o's de

uti,¡'¡dade públ'ioa, :só pode Ster
-efectuada mediant'e 'o p'agamento
de rusta ind:emniZ!açã,o.

Como características dessa
ofensiva foram apontadas «a

ocupação das emissoras, a cen­

sura militar, o boicote à legis­
lação do V Governo. o aniqui­
lamento de militares e unida­
des revolucíonárias. a intensi­

ficação das acções contra o po­
der popular. o boicote à Refor-,·
rna Agrária e o saneamento de
revolucionários civis e milita­
res». A Federação Distrital do
PS, «cujos elementos estão do
lado da burguesia capttalísta
exploradora», foi consíderada
como «contra - revolucinoária.
-írresponsáve] e contraditória,
criminosa e mentirosa».

José da Luz, por seu turno,

repudiou as acusações de ino­

perância e de incompetência
feitas pelo PS ao governador

civil. tendo destacado· o pa­

peI do dr. Ramires Fernandes
no sentido de que o Algarve
venha a ser dotado de órgãos
administrativos autónomos e

Il propósito, referiu' a criação
do Gabinete de Planeamento
da Região do Algarve e da
Comissão Regional de Em­
'prego. IO dr. Alvaro Café, outro di­
rigente distrital do MDP/CDE,
recordou a alteração da estru-

.

tura económica' regional, ope­
rada sobretudo nos anos 60,
quando se abandonou uma

economia baseada "em activi­
dadés essencialmente agricolas
c piscatórias e paralelamnte se

incentivou o desenvolvimento
dio sector turístico e que,

(COJl1lDua Da a. ,Apna)

Novos borizontes para Quarteirt.,lt
,

No 'Gahinet'e do IAIaneamen10
da Re'g:iã:o do Algarve, reahzou-se
há dias uma reurriâo, à qua,1 esti­
veram presentes 'o di'rect·D'r do re­

,�elrido Gabinete, o v'ice-pres,idente
dia .c.om:i,ssã'G Admin'i's,t1�atliva da
Cârnara Muni'cipill!1 de Iwoulé, o 'eng.
Manuel P·edr,o'S'o e o .eng. :Ma'�ues
,da Co'sta, durant'e a qu'a'i ¡fo¡�am

debatidos problema's Ireliaci'onãdos
corn o a·r.ranjo e p'a'v'imen'taçã,o dos.

'il'Prufimentos da ZOflla dós «cava­
cos» e do novo acesls,o/a Q:ua,nei­
ra - de,finiçãl() da :s'ua, di'rect'riz.

IFinda a Ireunliã:o ,e{ectuou-'s'e urns
visita à ,Praia de Q:ua'rtei'ra, onde
se decidiu a elteoução" 'imediata
daquela.s ,obras.

I

Manifestação do PS
ezicinão ãeznissi.o

do GOVERNADOR el'VIL
'�romovida p'elo �alllt¡ido Socia­

il,i'sta '�eal:iZ!ou-ls'e 'em :Fa'ro, no p'as­
'sado dom:i,ngo, uma ma,ni,festaçã,o.
q,úe tevle po'r p'rindpa:1 objeooiv'o
ex'ig-jor a dem:'s'sã-a do Gov'erl'lador
Gi,vi,1 de Fa'ro, qu'e dils,fru>tJa a pa-

Desmeatllização
do Homem

,«A p'rostJi'!'uição ,intel'ecwall é a

ma'ts deg'radante fo�ma. de compr,a
e venda do homem. Sempre que
um homem ,s'e p·fQls:ti,wi :int'el'sctual- ,

meM'e 'e !ianuncila à :inteloigência, ao
dom de 'comp'reender, de p'ansa'r 'e

de :ama'r, al'inha na babug'em do
verbo 'e des,ist'e da verdade. EI'e é
'então ma'is um e,I'emen,to dIO oap'i­
tal,¡'sM do po,der, é apen'a's uma p'e­
dra no, t'rono do 't1i,nano . .De na.da
'int'eressa· 'à humanidade a oor do
:tirano, que 'ele 'seja marx,ista, -au

I'en,in,ista, ,ou m¡airx,¡'sta-,I'e'n'ini,s1a e

mao'i'sta. I: 'o ti'ran'o, o qUe pre-
'

t'ende 'impor o poder ,sem :I,e'j e sem

I:imites, 'O que aceita a Isujeição do,
homem pel!a f.orça, ,isto é, a mais
revolt'anl!'e :exp'loração doO Outm.

Sob�e 'es's'a sUiÍ'eiçã,o se procura
'o s'ilênc,io dQs não p�o'stituído's, a

a'bd;caçã,o da Naçã'o, a sU'}eJição
do homem p'elo homem, a :ilnsta,u­
raçã,o da t'irania, a relação dI;! f,ar­
ça, a neg!ação da jus't'iça.»

F. S. Tavares,

IradoJC¡lll, 'S'ituação de :s'ar o '�ep!f6-'
s,entante ,",o Alga'we de um Go­
v'ern'o que o seu .p8'I'lt'ido (.0 MOP/
lCO,E) des'apo;a.

,I: ev:ident'e que esta Siitull!çãoO
terá qu'e f,olrçalr o Or. Rami'ro ;Fer­
nandes oU 'a'trak 'o >G>ove�no, 'o que
mã,o' seria !lon'esto, ,ou a tralj,r 'o 's'eu

part'ido o qu'e não 's,erá coeœnt'e
pa'ra _ q u'em :s,;nta 'o p'es'o das res­

pon's'abHidades que ¡als'sume.
A concent'raçã,Q dos manifes­

tantes ,fez�s'e junt'o à s'eda- do PS,
ICODtlRua na ,�- pi�)

Dr. Orlando
Lima �aisC!a

Na Faculdade de Direito de
Lisboa" concluiu a sua forma­
tura em Direito o sr. Dr. Or­
lando Lima FáÍsca, natural de
Albufeira. casado com a sr.a
D. Ana Maria de Brito eamae
cho Brando Lima Faísca e fi­
lho da sr.

a O. Maria Alice
Dias Águas de Lima , Faísca
e do sr. José Vicente Teixeira
Faísca. há meses falecido.
Ao novo licenciado e seus

familiares os nOllsos parabéns e

votos de ,muitas felicidades.
votos de muitas felicidades· no
exercício da sua. profissão.
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Farmácia SILVA

Farmácia CENTRAL

Farmácia CHAGAS

Com a vossa visita ficaremos muito agradecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém. 33 'SIL - Telef. 868352

PORTO - Praça da Batalha. 92-1.° - Telef, 02-315602
<,

Caixa de Previdência e Abono

de Familia do Distrito de' Faro
ANONCIO

Tbrna-se público que esta Instituição tem para
venda grande quantidade de papel inutilizado.

Os interessados devem dirigir-se à sede desta
Caixa, na Rua Infante D. Henrique, n.O 34, em FARO.

Faro, 6 de Outubro de 197..5--'

p'la Comissão Administrativa

. ARMAZENS - Trespassam-se
Na Rua 1.° de D'ezembro (próximo do Mercado).,
Dirigir ,por escri,to ao Apartado 18 ou tel,efone

62453 de Loulé.

Gabinete de Planeamento­
,da Região do Algarve

ANÚNCIO
Faz-s,e público que se encont�a aberto_ o concurso para

adjudicação da empreitada:

«SANEAMENTO DA POVOAÇÃO DE OLHOS DE AGUA
- AGUAS RESIDUAIS

-

--:- EQUIPAMENTO ELECTRO­
MECÂNICO))

A -abertura das propostas realizar-se-á no GAHINETE DE
PLANEAMENTO DA REGIÃO DO AII..:GARVE, 'sito na Praça
rd¡;, Liberdade em Faro, às 10 horas do dia 13 de Novembro
de 197,5.

As ,pl'opostas serão recebidas por -correi,o normal ou ex­

pressoaté à hora fixada para a abertura do concurso.
O processo de concurso encontra-'s'e patente no Gabinete

de Planeamento da Região do Algarv� e :na Câmara Municipal
de A'lbufeira, todos os dias úteis e nas horas de expediente,
podendo os interessados adquirir cópias dos ,elementos paten­
tes, na prirñeil'a daquelas entidades, so'licitando-as com a ante­
cedência de 5 dias.

,

Base de licitação.

(Oitocentos e dez mil 'escudos).
'Faro, 6 de Outubro de 1975

810000$00

O Director,
HUI M. PAULA, arqt.o

Das 9 às IO

Das Il às 12

Das 15 às 16

M!otalililão !ID �orlUlal1
(CoDtinuação da l." págiDal

demonserou a 'sua ma'i-olr eficiên­
cía OIrganizaNva. Com o apoio de
alg'uns funoionários da embalxeda
de Portug'al em Boma, es dirig-en­
tes do grupo obtiveram grandes
descontos nos voos da TAP. E
assen foi p-o-ssível t,rans-fenj!r para
Lisboa em dois voos (a 28 de J,u­
lho 'e 11 de Ag'osto) allg umas cen­

t'enas de mi'l'it,amt,es. Preço do Bi­
.Ihate lida e volta: 90 mi'l �i'ra's. Ou­
rt'ms milha'res de [ovens preferiram
mover-se pelos p'ró'Prios meios
mas -s-emp're em grupos.

O Dentino de acothimento do's
mi,¡jrtam'es é 'em Lísboa na Rua do
!Prio,r n.O 41 junto da sede da Ass-o­
oíação Amizade Revotuolonérle.
cniada há dois mes'es para coorde­
nair a aot,i'll'idadl& dos extærnlstas
eurnopeus em Polit'ugat Quem 'levar
tenda de campanha é encerninha­
do pera grandes parques na pe­
�¡reria meridional de Lisboa ao s'ul
do Tejo. A essoclaçâo fornece
também senhas de refeiçâc (1.500
I�iras por dia).
Os ,0'Ut,�0's são alo,;:ados em pen­

sões e hotéís da capitel (3.000 I,j-
,,,-, por dia tudo incluído). _

Desde os pri'nrcípi,os de Ag,osto
quando- começaram es 'mram,if'esta­
ções anil'icomuni-sta,s no Norte,
muitos «campístes» foram trans­
rferidos pare O'S aoredores do Porto.
No m% de Setembro será a

«Avamguardia Operaria» a organi­
za-r es viag-ens dos activ,istas. Já
,foram oon'stljt,uídos- grupos de dez
pessoae que partérâo corn os

, <<Jumbo-jet» da TAIP. Em Lii'sboa
os joven,s são 'encamirnhados pa'ra
o MES.
A acHvidad'e polí,tica des extre­

mistas iit'al'i,anro,s em Po'rtugal de­
senv,olve-'s'e ,em diversos 'sent,ido,s.
Tomam pa'rte em debates sobre
os problemas da 'esquerda 'nev,o­
tuoionária port,uguesa (a ofensi'va
oonTra iI'S força,s moderada's, ra

moderação das -org,an,i�çõ,ers de
base, a ,realiiZlaçã,o do «poder po-

-

purla'!'», com base no e�emplo chi­
reno AJirende).
Todo's Drs dias os j.qvens são

t·ranspo'rt,ado:s p'a'ra as g'randes
;zonas lindustriaIs (rLirsnav'e e Side­
II'urgiia Nacional) -ou pa'ra o-s cen­
tros de trabalho (�Repúbliœ» e

«Hen'8's'oenÇra», -onde é malior a

presença dos que sustentarn uma

dita'dulra do proletaolado em Por­
tugal. Carca de du:ænrtos aotj.v,i,s�
Itas trabalharam durarnrte a �egunda
metade de J,ulho em corníclos ree­

l!izados no Sul do .p'aís.
«(Ma,s a _elOp-eniênoi'a ma,¡s excí­

tame é vivida na praçe», conta

Cláudi-o, 26 enos, es-tudant'e qrue
Ireg'rerss'ou a Itálri'a corno muitos
ou;trros para participae' na mani,fes­

taçâo de Parma, aquando do ani­
Vlersá'ni,o da morte de Mári-o- 'Lurpo.
«No dria 20 de Ag,os1,0 em Lis­

boa é:ramos
-

cerca de 70.000 a

marni,ferst,ar a f,¡¡,vor do Copeen,
operános. campon:es'es 'e militares
'P'OJr'!'ugu'e'ses aos quais s-e iunta­
'ram comp,arnhe,i,�os de toda a E,u­

fopa, bascos, _ f,ranoeses, alemêes
e jtal'ianos». Um oiiiciail da GNR
revelou 'BO Settimenale que estão
em curso ,irnv'estig'açõ'es palra ave­

,rigua'r se enrtrr.e es marni,restantes
s-e encontravern também mi,Hœres
itaHanos.

Ernquanto qrue- os acti'v,istas mão
perdiam uma batida, os

:

dri'l1Í­
'g:ente,s des movànentcs da es­

querda _

-rev'oJuoi'onánia eu'ropeia
(além do's ,ital'ianDiS estevern pre­
sent'es os -frallce'ses, de (�Pourr 'I'e
comuoisme Ug,ue -Go'fll'u'ni'ste Per­
ti'e D'Unli-té "Popula,ire», os al'e'mã-es
de «(Kor�muni'sticher Bund{ Sag.
Revol'uc-i'ornaerer Kampf», OS io­
gl'6'ses de «(B'ig Flame», es belgas
de (�P'8Ino,I'e Au Peuple» eo's bas­
oos da ETA), Prog,rama,ram uma

mobi'I'iZlação internaoiona-I para o

(�P¡o-rt.ug-ál Vermelho», Numa mo­

ção aprovada em Li'sbo'a foi deci­
dido «Unir as nossas forças e _s'élÍrr
às pnaçes de toda a Europa ma

semsna de 2 2a 28 de Setembro»,
O dia culrnlnante s'errá sábado 27
de Setembro, Não está fora d'e
hip6tes'e por causa .do p'!'ec'ipita-r
da, si,waçã-o po'rtuguersa, que a

«'s'emana v,el""elha» seia am'eoi­
pada».

SURDOS
Casa Sonotone
NÃO OUVE BEM?

Procure-nos a fim de fazer um exame e uma demonstração que é gratuita
com os mais belos aparelhos do Mundo. Oculos só de encostar á cabeça sem fios
nem pipetas. uma maravilha de audição. _ LARINGES ELECTRONICAS,para_"'"
os operados à laringe. Vendemos pilhas de todas as voltagens. Prestamos assis­

tência técnica a todos os aparelhos que sejam ou não vendidos por nós de qual­
quer casa ou marcas. Procurem-nos afim de os fazermos felízes nas seguintes
Localidades:

Dia 28 Outubro; terça-feira

A.NJ;)A.R
VENDE-SE

.por estrear. Bons acaba­
mentos. Dentro Vila de Loulé.
'Lugar sossegado, avistan­

do-s'e o mar.

-Tem 3 assoal'hadas (sala
comum). Preço bastante bai­
xo.

InfoI'ma telef. 62263 - Loulé

MOBILIAS
Vendem-se

E nós perguntamos: é assim que se

pretende construir um país livre e inde· ,

-pendente?
Ou estamos condeTUldos a ser

-

lacaios
de estrangeiros?

Será que! um país -com 800 anos de
existência não saberá governar-se sem

fortes pressões estrangeiras?
Que têm eles com a nossa vida?

,

Gabinete de Planeamento
da Região do Algarve

ANÚNCIO
,Faz-s'e público que se ,encontra aberto o concurso para

adjudicação da empreitada:

«SANEAMENTO OAS POVOAÇõES DE FIGUEIRA E
MEXILHOEIRA GRANDE - SISTEMA ELEVATóRIO
FINAL, - EQUIPAMENTO ELECTROMECÂNICO)).

A abertura das propostas 'realizar-se-á no GA'BINEToE DE
PLANEAMENTO DA HEGIÃO DO AUGAHVE, sito na Praça
da Liberdade em Faro, às 10 horas do dia 11 de Novembro
de 1975.

-

As propostas serao -recebidas por cOl1reio normal ou ex­

presso até à hora fixada para abertura do concurso.
-

O processo de 'concurso encontra-se patente no Gabinete
.d!'; Planeamento da Região do A'igarve e na Câmara Municipal
de Portimão, todos os dias úteis e nas horas de expediente,
podendo os interessados ,adquirir cópias dos el'ementos pa­
tentes, na primeira daquelas enüdades, solicitando-as com

antecedêncira de 5 dias.

Base de licitação . 1 511 390$00
\

(Um milhão quinhentos e onz'e mil trez'entos e noventa

escudos).
'Faro, 6 de Outu�ro de 1975

Restaurante em QUARTEIRA
TRESPASSA-SE.

Aberto todo o ano e com boa rentabilidade.
Optimo equipamento e excelente instalação e locali­
zação.

Resposta a este jornal ao n.O 571.

De casa de -jantar, quarto,
sal'a de estar e peças soltas,
incluindo carpetes.
Nesta redacção se informa

ou pelo telefone 62401 - Loulé

ARRENDA-SE
Casa de Pasto <cA Trainei­

ra» (junto à Mina do Sal).
T'�ata no próprio local.

Luis Mercier
<CoDtinuação da 4." página)

mentar -,riqueza e di'sT�ibui-r abUrn­
,dârnoi'a, o trabalho e prosperidade
'ao's 'Seus concidadãos?

,E airnda há quem t'enha .o desca­
'ramento de chama:r de 'expltD'rador
a homernlS hornrestos que vencerram

lutando, cont,riburindo para lO pro­
glresso dest'e pai'S ...

IQue tr,;'steza de mum-d-o 'este em

q ue vivem a's :em tu do ,s'erv-e pa'ra
lOimeMa-r ódios e'rancores.

rDaqu-i prest,amos ·a no'ssa últ·ima
homenagem a ,L:uis Merci-er e l1e-l,e
glonirfii-oamos aqueles que 'realmen�
t'e podem IBIJudar a consHui,r um

pai's, 'atravé,s dum trabalho eons­

oi'ente, p'ens'istente 'e hon'est,o.

'o :saudoso ex'into deix'ou viúva
a Is-r.' D. ,Fernarnda de 'S,nito Gomes
'e 'era. 'irmã-o da sr.' lo. Hernrirne
Merroier R'eal, 'res'idente em LJi,sboa.
e a amba,s a-presentramos 'sen�ida,s
condolênoias.

o- Director,
/ R'UI M. PAU·LA, arqt.o
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Â morte ronda nas esh'ada¡
Como causa imediata de uma

ultrapassagem - inoportuna. re­

gistou-se há dias. próximo de
Alvôr. um violento desastre au­

tomóvel em' que se envolveram
3 automóveis. e causou a mor­

te de 2 pessoas e ferimentos em

8. alguns dos quais em estado
grave.
O automóvel causador do

desastre colidiu com o que ul­
trapassara, o qual se despistou
e capotou, (sem graves conse­

quências para os seus ocupan­
tes) indo depois chocar (ron­
talmente com um terceiro car­

ro em que viajavam os nOSS05

prezados amigos srs. Mário
Cândido da Silva Marta, (com
sua esposa, filha e sobrinha)
e Armando Teixeira. solteiro,
ambos encarregados dos Mer­
cados Amazona, de Loulé.
O violentíssimo embate cau­

sou a morte dos srs. António
José Marques, (que viajava no

Octogenária
morre earhenízada
Em Santa Bárbara de Nexe.

uma octagenária. Ermelinda da
Conceição Bárbara. de 81
anos. viúva. morreu há dias
carbonizada num incêndio que
lhe destruiu a habitação. A an­

ciã estava no léito quando o

fogo deflagrou e as chamas se

propagaram às roupas com que
Sf! cobria.
Os bombeiros municipais de

Faro. que. entretanto. haviam
acorrido. foram impotentes pa­
ra salvar a\pobre velhinha de
morrer no braseiro.

.

Promoção
do Algarve

Os T. A. P.. em colabora­
ção tom o Centro de Turismo
de Portugal. organízaram o II
Voo Inaugural Londres - Faro.
no qual vieram até ao Algarve
70 convidados. O grupo era

formado por elementos ligados
ao golfe britânico: capitães de
clubes. jornalistas de orgãos
especializados e da grande im­

prensa e dirigentes da modali­
dade.
Foram realizados vários tor­

neios. em alguns empreendi­
mentos turísticos. no âmbito
desta iniciativa visando a pro-

moção turística do Algarve.

carro que fez a ultrapassagem)
e Armando Teixeira. que ';¡a­
java no carro com o qual aque-
le cho-cou.

-

Os feridos de menor gravi-.
dade recolheram a casa. .,

O triste acontecimento cau­

sou profunda consternação em

Loulé. onde o falecido era já
bastante conhecido e estimado
pelas suas qualidades. em es­

pecial pelos seus colegas de
trabalho. os quais prestaram
sentida homenagem no dia do
seu funeral
Este lamentável desastre foi

consequência imediata duma
flagrante imperida e total fal­
ta de respeito pelas normas de
segurança nas estradas.
Até quando teremos que as­

sistir a estes tristes espectáculos
nas nossas estradas?

Cravos do Algarve
para a Europa

IContmuacão da l.- piema)

flores. E entre elas. natural­
mente. os cravos. E é assim que
há dias vimos seguir. por via

aérea. um carregamento de
cravos vermelhos. do Algarve.
destinados a Frankfurt e Mal­
moe. Estas flores são originá­
rias da zona de Moncarapacho.
onde uni estrangeiro (são sem­

pre eles). sr. Van Rosen. cida­
dão nórdico. conseguiu erguer.
uma plantação que pode fàzeJ
inveja a muita gente.
Entretanto. repetimos. há os

cravos da revolução de Abril.
Cuidemos deles que tanto pre­

cisam de cuidados. É que já
por' aí quem suspire pelas flo­
res (de tumba) do passado. ..

L. J.

Quase um milhão
de contos em

obras no Algarve
o Gabine1!e do PI'aneament(l 'da

Heg;ão do Algarve coordena, em

,coolaboraçãlo com 0'5 Munidp'¡'os,
'ob'lIas no val'or de cerca de um mi­

,Ihão de oontos.
Em obras ,comp'B,J1t1icipadas, 'es­

tão a 'Ser desp'endidos 86300 con­

to'S; em (lbras ·'nã,o oorn-s,ideradas
'em p'I'ano, 188124 cont,os e em

'obras p'rópni'B's, 673500 c'ontos,
nã,o C'ont'a-ndo c-om (l'S pla,nos ,habi­
ta'cion:a'is, 'em cu'rso,.

-Dest,e modo, ,o ,Aolgarve é 'agora
uma .das provínc,ias oom ma'im nú­
mero -de obras oem cur-so.

Caixa de Previdência e Abono

de-Familia do Distrito de Faro

ÆN ÚNCI o
Comunica-se que está a concurso o lugar

de auxiliar de enfermagem no Posto Clínico
de Paderne, da Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro.

Os interessados devem dirigir-se para -es­

clarecimento à Sede desta Instituição, em Faro,
até ao dia 24 de Outubro p. futuro.

Faro, 4 de Outubro de 1975.

NOTICIA.
.....OAIS

STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Atomóveis
novos e usados

o MOP/CDE repudia
-

acusacoes
,

do PS

PARTIDAS E CHEGADAS

_:_ A passar férias no Algar­
ve. est-e entre nós o nosso de­
dicado assinante em Sidney
(Austrália). sr. António Silva
que se faz acompanhar de sua

esposa sr;" D. AdÍlia da' Silva.-

FAI.;ECIMENTOS

Com a li dade de 82 an os, fale­
ceu no passado dia 3 do correnfe,
o flOSS'O conterrâneo sr. Manuel
Miceme, deixando viúva a sr." O.
Ma-ria Aatónla de 'Bni,to.

,Q saudoso 'ext�n�,o era pal d-o
nosso 'est'i'miado conterrâneo e

am�go' sr, .João de ¡Br,;�,o V,ioente,
da s'r." OO. Mar,ia de Lourdes de
B'ri,to ,V,ioente da :Luz, casada com

o nosso prezado amig,o, conterrê­
neo e essinente er, Efigé'nli-o Cara­
petoda Luz e do sr, Vít>or ,V<icente
de IBni�o, também nosso velho
almigo, e I8ls'slinalnt-e dedicado,

- Fialeceu há dias no Hosp ita I
de 'Far,o, a 'nossa conterrênea sr."
,O. Aontón1i'a da Conceição Guerrei­
ro Frade Andrade e Silva que con­

tava 62 anos e era conhecida poor
UI i ¡Firade.
A saudosa f,ina da, 'que era iffi'uit,o

estimada pela sua bondade e ca­

rácter, 'era víúva do sr, ,O'r. Aond'ra­
de e Silva, :a-n�'ig'o ,Co'nservador
do Regi's,�o :P:ned,ial, de <Loulé,
cunhada dos ers. 'Gen'e'ral Andrade
e Silva an�ig,o Ministlno da Guerra
'e do indust'ni'al Mo'ra- IFénia r'esi:
dente 'em Alhos ,V,edPO's, ,ir�ã do's
srs. ,Eng.o Ag'r6<nomo AI'exandre
G-uerPe'i'PO Frade, ,re-slid-ente 'no P,or­
to, Ie, do saudoso Or. António
Gueroneoi'r,o Frade, que exerceu me­
dicina em Loulé.
O funeral, que se :rea'I,izou da

�g'rei'a da Mis:e'nicó�dia de Faro, pa­
'ra o cemitério de ,Louol(� c-onsti,tui'u
'sen�ida man!ilte'Staçã,o d� pesar,
As ,famHias 'en,lutada's apresente­

mos 's!enrtJidas condotêncles.

- Faleceu erT} Lisboa, no pas­
sado dia 21, a sr.' ,O. Ahice AI'ber­
�ina Eost,ev'es Gu'll'ropeioro Multa, es­

posa do dist-nto -escnit,or, antigo
Heitor do Liceu de Passos Manuel
e

_
an�ig'Ü presidente da di'recção

do Montepéo Gerat, nosso ,i'lu'stre
-conte'rorâneo e muito prezado ami­
go, sr. O,r.· José Guerrei<ro MoUlta.
Poseuídora de 'esmerada edu­

caçâo e de fino, trato, a saudosa
'extointa, que 'nascera 'em ,Va-Iença
do Minho e contava 81 ano's, p,er­
tenoia, a,' di,�t,int'as -família's do
nort'e do, <PaÍ¡g le foi, duràme cerca

-de 50 '8Inoos desvelada companoei­
·ra daquele 'nos'so amigo, ou,ja dor
profun'damente sentimos.
.fra tia das 's-r.'S D. Mal�i'a Ma­

nu'ela e oD. Ma-ria, IFernandiS Este­
ves ,de Sá F,urtado de Mendonça,
'resi,dente,¡¡ 'em 'ui,sboa, !El 0_ Ma'ria
Murta de O¡,¡'veira, oa'sada com 'O

no'ss'o amigo s'r. António de Sousa
,Chumbinho, e D. Camila de Jesus
Renda, oa'sa,da com o sir. Antón'i,o
Co'rrei'a A,I'eix'o, res;dentes em

,Loulé.
.A morte da sir." iO. Alice -Eost'ev,es

G'uerreino Murta, que" a'inda 'reoen­

temente, p'a'ssa¡ra uma Ia'rga tem­

poroa,dia 'em cas'a de s,eus famiHa­
'res, em ,Loulé, foi g'eralmente sen­

ti,da <e o s'eu fune'ra,1 rea,li�ou-IS'e de
Li,sboa pa'ra Ijazig'o .de -famUia ,n'esta
'Voila. Na Ig'reja Mattniz, foi celebra­
da Missa de co,rpo presente sendo
'Ü présltJito fún-ebre, aoompanhado
por um exten'so coorte;o de auto­
mó",eis.
A toda a ¡f,amHia enlutada e em

'especial ao s'r. Dr. J.oi$é Guerrei,PO
M'u.lta, -ren'ovamos a expres,são
muito senti·da ,das nossa,s condo­
lências.

(c..tIa� 4a l.- .iJrlna)

«criando um elima de euforia
I' de falsa prosperidade, teve
desfecho trágico». pois. como

também afirmaria o mesmo ora­

dor. «o turismo é. porventura.
a actividade onde as contradi­
ções do capitalismo mais se

acentuam. O Estado fascista.
por seu turno. como super­
estrutura de uma economia
dominada pelo grande capita­
ltsmo monopolísta intemacio­
nai proporcionava lucros fáceis
c rápidos a grandes empresas
ou a simples aventureiros».
Acentuando que <ta situação

tinha desde a nascença o se­

Io da tragédia Alvaro Café
historiou. em traços gerais, as

assimetrias que se foram ca­

vando mais profundamente e

referiu as consequências que Il

crise internacional veio agudi­
zar. levando à falência a in­
dústria turística e com ela a

construção civil. Face a esta

situação de ·crise. já existente
antes da entrada em funções do
governador civil actual, era

evidente que a minimização
dos problemas económicos dos
algarviOS passava por uma am-

Agradecimento

Manuel Vicente
Sua esposa, filhos e restan-

"­

te família na impossibilidade
'de o fazerem pessoalmente,
por desconhecimento de al­
guns 'endereços vêm, po'r es­
te meio, testemunhar o seu

'profundo �econhecimento 'a

todas as pessoas que lhes
manifestaram os mais ínti­
mos sentimentos de solida­
'riedade na su'a dor e às que
que se dignaram acompanhar
o saudoso extinto ,à sua últi­
ma morada.

I}tm"Iim

Telet. 62919
Stand: Rua ,Diog-o 'Lobo 'Pereira
Resid.: Rua dos Combatentes da
G. Guerra N.' 14 _1.' 'Esq.

pia autonomia administrativa.
mas. disse o dirigente do
MDP. o governador civil 'an­

terior sistematicamente sabota­
va as reuniões intercâmaras,
pelo que só depois da entrada
em exercício do dr. Ramires
Fernandes se pôde assistir il
criação de órgãos de decisão
regionais. criação que VIria

possíbtlttar a estruturação de
uma equipa que Íançou pro"
jeetos e rasgou futuro. Foi.
uma vez mais. salientada a

acção do governador civil jun­
to das comissões de moradores
e de trabalhadores e o apoio
constante que tem ciado a to­

dos. apoio que não tem surgido
personalízado porque' é resul­
tante da actividade de toda
uma equipa.
Representantes de Lagos e

Vila Real do MDM fizeram
circunstanciados relatos àcer­
ca dos acontecimentos regis­
tados naquelas localid.ades
e a que o PS fez referência
no seu tã:o contestado comu�
nicado. mas cujas verdades
-rião são coínctdentes.

No final do s� comunica­
do o MDPjCDE diz NAO
à ditadura do partido único
e nisso nós estamos inteira­
mente de acordo. De restó,

que pouca vergonha era essa

de se derrubar um governo
por ter um único partido e

agora ficarmos com um parti­
do único?

Aliás esta oprruao de MDP
é concordante com a do' PS

, que. desde que existe. luta te­

naz e incansavelmente para
evitar uma ditadurà dum par­
tido único. Honra lhe seja fei­
ta pelo trabalho realizado.

Escola Hoteleira

VENDE-SE
� Betoneira, com capacidade
de 350 t Motor eléctrico e

guincho Beta. '500 kg. com
"- cavalete.

Nesta redacção se informa.

'Terão :i,níoi,o no prôxsno dia 13
os vli,rios CIl�SOS lnoa Esool'a· de Ho-

'

�elairia e Turêsrno do AlgiB:rve. Con­
forme; [á ,f.oi divulgado, este an-o
não haverá curses de Formaçã,o
dada a actual críse turí,st,ioo-hote­
'eira, debruça'ndo-'se -o ensino des­
t'e 'ramo ,pro�i:ss'¡onal em cursos de
Ap'eJ'lfeiçoament,o- (hotela,rila <El tu­
'�i'smo) 'e curs'os de Ungu'as (¡Firan­
cês, Inglês e AlemãO' .

A,s inscrições para os di�erentes
cursos, encer-ra,ram no dia 30 de.
Set-embro e '�eg'¡'sta'ram-se Os s'e­
gu'iont,e,g n-úmeros: em ,Faro' - 170
linscn;çõ'es e em oPoltImã'o - 153
insorições.

'I: grande o 'int-eres:s'e Q'ue os pro­
<fiis's'ionais da 'Indú'stnia Hotel'ei'ra
e '�Uirí'stica Algarvia: que�em '\IIéI:loni­
za,r-'s'e, aumentando -as'Siim O'S s'eu:s

conhec;mentos profis-s+ona,is. ,E'stli
p'rev'i'st-o ainda, com iníoio 'em JiB"
nei-ro, um curso de turi'smo desti­
nado <à t'ormação de ,Gu¡a,s Intér­
p,petes Heg'ionais.»

(Largo do Chafariz)
Campina de Ci�

lOUL�
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No Algarve a vida é mais cara e dificil

O· NOE é que mais caro se come em po,r:tug·a,I? Resposta:
.

.

no Algarve.' AssIm, no passado mês de Agosto, a nossa
pro.víncia bateu, no «sp,rint)) dos :preços, a capital nOl1ienha e

a cidade de Lisboa. Eis os ¡odices: 'Faro, 324,5; Polto, 308,0;
Lisboa, 304,8. 'E já ,estamos a pensa,r no argumento a utiUzar
por alguns ,leitores: que não é' de adll)i.rar, porquanto o mês
de Agosto é, 'no Algarve, o tempo da escassez (e da cense-

,quen� carestia), por causa dos :tur,istaS.
..,

N
O entanto, só em eerta ",edida ,essa afi,rmação é verda­
deira, pois qlie de�de há tempos ·que

.

Usboa rã� 'reflecte
(como há anos acontecia) a marcha ascensional dos preços no

'nosso País. Na'real'idade, até JaneIro deste ano, a capital vem
9Cupando apenas o segundo lugar nesta dramática 'escalada,
cabendo sempre o primeiro ao Algarve.

J A no que coneeme ao vestuário e ao calçado somos bati­
dos por Lisboa (243,5). Mas Faro' está logo em segundo

.

lugar (223,4), seguindO se �vora e Viseu. E quanto a habitação
também somos «campeões» - o índIce subiu ,recentemente
aos 752,4, enquanto' em' Coimbra e �vora· esse ¡!'\dice é, res­

. pec.tivamente, de 64 ,2 e de 610,3 e Viseu 465,2. Destas «vitó­
rias» nada temos que nos gabar, naturalmente.

.
.,.

S "IM, no Algarve a vida é cara e difícil. ,E é sobretudo mais
, . dificil para aquelas classes cujos 'rendimentos mal dão,

para equilibrar a balança (falar dos desempregados, então, é
falar'dos quase desesperados). Que nos resta, nesta,·cirouns­
tância? Esperar que as coi.sas melhorem? Até quando? Até que
venham para a 'rua aqueles que já clamam 'po,r justiça? Qvando
acabaremos d_e vez com a politica de avestrUz? Poderemos

_

.
na desunião, 're8olv,er es nossos probl,emas? Temos todos q'tIf!'
estar atentos - '8 preparados para agir! iE sem demo;ra!

.

Estatueta "fle:.,Platio.
ofereciaa ao

Museo Arqueológito
de FARO

Numa. das última� reuniões
da Câmara Municipal de Fa­
ro. fQi recebida por este órgão.
municipal uma Dferta feita por
um cidadão. farensd, que se

deseja: manter no anonimato,
dc' uma valiDsíssima' cDlecçãQ
artística destinada aD

. Museti
ArqueDlógicD e Lapidar da
capital algarvia.'
Integram aquele cDnjuntQ

além d�
-

ucia estatueta que se

diz representar o. grande filó­
SDfQ grego. Platão., que fDi en­

contrada na estação. rDmana de
Milreu (EstDi), diversDs móveis
(estil@s. Luís XVI,. D. JDãQ V
e D. M�ria 1:1) e um quadro
representandó uma cabeça de
faraó;' txriia .... vitrina e duas es�
ta�tes de- livrDs, cujo. v�lor sé
calcula em centena e meia ,de
cóntDS.

ESCOLI SUPERIOR
EncDntram-se abertas -

de 8
a 22 de Outubro. as inscrições
para o 1.0 ano. dQS cursos dé
ECONOMIA e SOCIOLO-

/
GIA da Escola. SuperiQr de'
EstudDs Sociais e ECQnómicDs
- Bento. de Jesus Caraça -

ern ÉVDra.
RecQrda-se aDS candidatos

que devem ser portadores dos
seguintes documentDs:
- Certificado. de Habilita­

ções ,Literárias (cadeiras des­
criminadas): Bilhete de Iden­
tidade; Certidão. de Nascimen­
tQ Narrativa CDmpleta; BQle­
tim de Vacinas ,(Tétano. e Va­
riQla) e 3 fQtQgrafias.
A EscDla reserva-se no. di-

. rejto' de", uma tDmada de pDsi­
·çãó faée ao número. eJe insori­

tQS; pelo. q\.re e�ta inscrição
tem carácter cDndiciQnaI.
'Évora, 2, de Outubro. d�

1975

pro Conselho [)¡rectivo

Assinatura ilegível

UMA,VIDA QUE SEAPAGA

LUIS MERCIER
cdm a /ida'd;é -de 72 alnos, ,fale,ceu

,nlO': Hos,pi:mH' de filHO', o·' 'ST, 'uufs
Mer·cier, 'ÍT1à'i,s ·cbnheoidD

.
por (�B'el­

gla»; Po.r' 's'er riatur�1 da Bélg>i-c'a.
,Fuglido da fulminante 'ocup'açã'D

do seU p:aís: p·ela·i¡ Itf'Opa-S a,lemã'es,
aqüando. ·da. 2.' 'Gue�na' Mundial
ve<i·o traba-Iha,r p,ara' LouIe, ·o:nde 's,e
tomo.u muito. cDnhecido peta su'a

'extra·ordinári'a hab'iJ;idade, 'int'el,igên­
'Dia e ,t;no t,ra-to.
O'otado duma 'eX1'r'Bo-rdiná�ia ca­

pacida,de de, Ire,nexã,o, faoi·lment,e
,s'e apercebi,a de como. 'reso-Iv,er 'O's

mali·s cDmpl,exo's prDblemas que
:Ihe eram apres'entados palra exe­

CUÇã'D DU :repia'raçã·o duma ,imensa
·div·ers·ida'de: de mecanismos me's­

mo quando a·lhe'i·D's 'à Is·ua ,larga ex-

p'er;·ênoi·a.
.

Há um velho. ditado qUie diz:
«oficial de· muitos ofícios é sinal
de pO'uco dinne'iro)) ·e bem pode­
mos di�ê-I'D que muito. bem s'e a¡}I,j_
ca a 'es's'e traba'lhador 'il1oan'sável
que s'empre p,re¡fe�iu :(1�abalha" SQ­

Z'il1ho· pana 'nã:o ter probl,ema,s com

'emp!regados.
,V,iv,eu p,nobremente e pobre

m,orreu, 's'em t'er 'inorementadD
qualquer. a:C't1ív,id¡¡de comercia:1 DU

lin:dustmial
··E mUiit,o a propós,h,o, de'st'e e de

'outoro,s oas'o's que todos conhece-

r

mos pairece-no's líoito pe-rgun­
ta'r: af,ina,1 de q u:em é q u'e este

paí,s p'rec'i,sa?
-D'e homens que 'sejam bons tra­

'balhadore's e· s·e Ire's'ignarn. a v,iver
do ,seu modesto. ftirabalho a'rt'esa-

11ial, 'O'U daqueles out>rDiS dinâmicos
,e cu�a fér·rea tena,cidade é capaz
de dentuhar montanh'a,s -palpa fo-

<Continua na Z.· pá�)

Relembrando um acontecimento'

o muro de Berlim
foi' construido
bá 14 BIOS I...

Em 13 do. mês findo. paSSDU
·1 o 14.0 aniversário. sobre a data

da construção do. muro. de Ber­
lim, _que separa as duas Ale­
manhas - controladas, res­

pectivamente pela União. SQ�
viética e pelas potências oci­
dentais.
CDnvém lembrar que no. de"

correr destes anos, um tota] de
166 pessoas, na sua maioria
alemães da zorra orienta], fD­
ram mortas ao. tentar fugir pa­
ra a Alemanha Federal. Isso.
-Inlormou a policía da Repúbli­
ca Federal Alemã, que adjun­
tDU mais o seguinte: - seten­

ta pessoas tinham morrído no.

muro. de Berlim, enquanto DU­

tras noventa e seis fDram mar­

tas ao. IDngD da frQnteira de
mil quílõmetros entre as duas
Alemanhas, Dnde há minas e

arame farpado..
A maior pàrte dDs mortos,

segundo. um ínformador da. PD­

Íícia, foram abattdos a tiro. DU

despedaçados por minas. Ou­
.tros morreram afogadDs quan­
" dC' tentavam atravessar a nado.
ríos ou Íagos dá [rontetra.

Só nDS últimQs doze !ÚlDS,
as polícias de ambas as Ale­
manhas registaram ·142 cenas

de tiros na fronteira e .no mu­

ro, mas um ínjorrnador da po­
lícia declarou que nenhuma

-

morte havia sido. conjtrmada
neste ano.

Apes.ar das barreiras: uma

média de dnCD mil a seis mil
alemães '- Drientais, cDRseguem
ainda chegar. anualmente .

ao.

Ocidente, 'principalmente via

Qutros paises da Eur()pa Orien�
tal. fugindD� assim ao. tal pa­

raiSD celestial .

Eles lá sabem porque £0.-

gem ...

De «O Olhanense»

Ordem Militar de Aviz
Tendo. sido. críada em 1140.

corn o propósito de premiar DS

.

feitós heróicQs nas lutas contra

DS mouros, fDi conltrmada, em

1160, ¡pDr DDm Afonso Henri­
ques e converteu-se numa ·Or- ,

dem clerical. subordinada a re­

gulamentos beneditinDs.
FDi secularizada em 1789.

data em que se tDrnDJ numa
Drdem militar e naval.
Os actuais estatutos da Or­

dem de Avis datam de 24 de
NDvembrD de 1962:
O Presidente da República

é o GrãD-Mestre da Ordem.
É composta das seguintes

distinções: Grande Cruz, Gran­
de Oficial. Comendador, Ofi-

cial e Cavaleiro..
Não. tendo. sido, depots de 25

de Abril de 1974, atrâbuída es­

ta condecoração a qualquer
personalidade, fD�am agracia­
das. além da bandeira da Le­
giã<;> PDrtuguesa. as seguintes
,individualidades: a I m i rant e
Américo Tomás, RDsa CDuti­
nho, Henrique Tenreiro., Pi­
nheiro de Azevedo. e Sarmen­
to. RQdrigues, DS ge�erais KauI­
za de Arriaga, Vasco. GDnçal­
ves, Arnaldo. Schultz. Costa
GDmes e Vassalo. e Silva, DS

coronéis Alberto. Barbieri Car­
dDSQ e ArnãQ Metelo. e DS CD­

mandantes JDrge CDrreia Je­
suíno e Rui Freire Montés.

O encontro registou-se no.

passado sábado. dia 4 e teve

Íugar no. Estádio. Bexiga Peres
em Loulé.
O resultado. final demDnstra\

por si só, que a vida de casa­

do. afinal não é assim tão. can­
sativa CDrnD muita gente quer­
fazer crer. Antes pelo. centrá­
·rio. E DS jovens s� quiseram
acompanhar os velhDs (?) mui­
to. tiveram que correr. Quase,
que nQS apetece dizer: - 'Va­
mD-nDS tDdQS casar.

Mas Íonge de se tratar dum
encontro. a nivel competitivo.
foi e isso. sim, um encontro de
camaradas de \trabalhQ que re_·
solveram aprDveitar algumas
horas de fDlga, para deste mD­

do. darem largas ao amplo es-,
píritQ de fraternindade que rei-.
na naquela Empresa.
Efectivamente, não. hDuve

vencedD·r. Apenas que uns mar­

.caram mais gólDS
.

que DutrDs,
mas isso. pDueD, DU até mesmo.

nada, representDu tendo. em

Utopias ... dos. Tempos! Modernos
Recebemos há dia� a vi,s'ita de

um nos's'o conlte�râne'o que tlraba­
thou em França durant,e 12 anos

na construçã.o oill'iI ·e que s'e· mo's­

t'ra 'ext'remamente decep-oionado
por veri,fi·ca'r que ·em Po'rtuglal o

mérito plf{)Jfi'ssli'Dnail de oada um

nã-o' é tomado ,em cons'ideraçã:o,
poi,s apenas ·s,e contam Os ano's

'de pl�of,i's·sã,o.
I,sto. quer .simplesment'e. diz�r

que, ,s'egundD a ·Lei agDra vig·ente,
tam:o ganha 'um bom pedrei'ro, que
sa'iba ·I,er uma p'l<mta, fazer. um

p.rédio, 'seja dinâmi c'o e zel'o'sD
oumplrido.r do,s s'eus deVieres, co­

mo aquele 'o'ut,ro que durant,e anos

'e anos s,e Hmi<tou a t.ran'spo.rt'a'r
a'r'eia oimento ·càfhau 'e mal 's,abe
mist�·rã-Ilo'S. _. 'p'8'chu-rrent,ament,e.

.
A veri'Ncaçao dest·a f!:ag'rant'e

a·nomelia ·soc·ia,1 ·e p'ro,fiss'ionall fuz

,

� !�I��Y2�� !NT�o���"hal!:��ão°d,
x'O an-dou pDr e<ste mundo, op'ort'u- po'eta.e um g,ran'de sent,idD da jus-
ga'l não. era um Paí,s Hv,re, Vivia- tiça, Antón,io AI,eixo «(er,a de tudQ
mQs entã,o «olrgulhosament'e s6s» is'so um PIOUCO». Ele sabia, n:es'se

e ia p·oHcia política fa2)i,a v,it'imas t,emp-o de Dp'res'são, que ,radi'caiJ,izar
entre aqueles qUe 'resi'st:i-am aber- pD's:içõ'es oolbre corrent,es polhic-B's
tamente contra o :�eg,ime s,alaza- prog'�e'S'si'st'as,. mu·ita's vez'es por'
ri'sta. Amtónlio Alei�o, g'en·i,a!1 poet!a questões de pDrmen-o'r, era (e é)
ao povO',. também �oi, de certo fazer 'o jDgQ daqu'el,es -B quem ,in-

modo., um 'resi'stent,e. De�endia ele teressa a div'i·são. lrn-fe'l,izment,e,
a�guma ·ideoIDg'ia? V'ejamo's: a'inda há quem nã,o tenha apr,en-

dido a IliçãD.
.

Quanto. a m m di,rei apena's:
ob-nig'ado, Antón'h· AI'eix·o, O.s s,eus

ens'inamento·s cont'inuam a ser

p'reOi'D'Sos '

«VÓS podeis chamar-me louco.
d-emocrata, socialista·
e co,muniSta também.
Eu sou de tudo isso um pouco;
pois sou uma coi� mista
do born que tudO isso tem)). S.A

\

cri'a,r na'quele' ;nosso conter,râneD
um c·elrto ,s,ent,lment'o de 'incont'ida
,r,evD'l-ta.

... Mal s'abendo el,e que 'iISS:D

agpra acon;teoe em p,raücamen-te
todas as p'�o�i's'sões, dado que
'se p'retende cam i'n har para um

cert,o ,s:D'oia:J:i'smo duma (Œ.Doi'eda­
de 's'em dass'es». Por is'So mes'mo
nã'D oonvém qu.e o's ma'i,s ,esper­
tos, 'DS maios ,inteligentes, os ma,i,s
din'âmiqDS ,s'e s,a-I,i'ent>em." papa que
,o's '�e'stant'es não se 'tom,em nota­
dos p·ela 'sua ·crónica iindolência e

,indi,f,e'rença.
É que, a'ss,im, com ,s'a"ã'ri,o· igua'l,

D'S bons pe,�dem todo. o es,tímulo
·de p,ro,duzi>r maii·s e mEjlhor, fa7!9n­
do ·c:ada um D' I'",en-o's que p u-der...
11'0 ma'i,s 10ng'D espaço de' tempo.
qu'e puder.

.

É o. tall (�de,ixa:r andar que se faz
tarde».

P'Drtant!o· a es,t'e no.s'so colOter­
,râneo que traba,lho'U em Floonça e

aí s·e esfo:rçDu P'OiT apren,der o' s,eu
·o,fícilO e que 'se s.ente desan,imad-o
pelo. que aqui. vê, só 'l1em uma

S!o'l'UÇã'D que lhe ag,rade: Ireg'ressa'r
a f;rança.
Aqui, ,e agD,ra, só o que conta

é a quanNdade de 'anos de p,rofi,s�
são.. tá ,o perceber DU não. do ofí­
oi,o, o Ddiar ,ou g,osta,r -do t,rabalho
,i'S'S'D nã'Ç> tem ,impD'rtânoia nenhu­
ma,

Nem va·I'e a pena p'rotesta,r. O
ma-l é geral e já deve at,ingir tD­

das as p'rofi's'sõ'es, ·porqu.e a ori'en­
tação é -de oup'UlJ.a ,e eles é que
manda'm.

00 ,resto são· tiretas.
A p,pop6s'it'D de (�sooledad.e S'9ITl

cla's's>es»: passaremos todos a our­

ros '01.1 ... a doutores?

atenção. o fim em vista. "

I

HDuve. isso- sim; uma corrí­

da desenfreada à apetitosa e

IDirá 'c/erveja MARINA que

.altás não. podia faltar.

\

Manifestação
do"PS

<éontlnuação da 1.· picIDa)

desfilando pela Hua de Santo An­
tónio 'até 8'0 Govemo. Oiv·il 'e de­
poi's ao ¡1'argD ifr'ont'ei'ro· ao R ... 4.
'Encorpo:ra·ram-Ise mnha,res de

pe5s'oa's,' ouv,ilOdo-ls'e' pa,I'avras Ide
ordem tais como: '(�D'emi's'sãa 'G'o­
v-ernado,r Giv¡i,l»; (�f;U>R,' es:cuta, D

IPS ·está em luta»; <�Quepemos H­
berdade s'em d�tadUira)}, etc" etc ..

,Em frente do R,l 4 'ent1o'alram-'se
vlibrentes pala\f!ras ·de olndiem 'e

IU'S'OU da palav,ra o Or. LuíiS Madei.
ira qu'e enrt·us·ialsmDu a multidão· ao
ireil'embrar ,fu,ct,os_ ,que, pela sua au­

tenticidade, devia ser pro�uncla­
'meT'!,te medita-dals_ p·or aq u,e,I'es que
(�fa�endD '0 papel de autêntlioos
oataventD'S» '8stã,0 'sempr·e p.ro,ntos
a :fazer a 'sua «opçã,o p'Dlítlj,CI8)
desde 'Que ·i'SS'i:> lhes als'segure
ma;j'or 'soma" de Irendiment,D's.

tO ,0radDr f,�izo·u que, «quando se

exig.e, alguma coisa de alguém, é
precisQ ter consciência se esse al­
guém está em condições de satis­
fazer ,esse ·pedidO». Ora <> que t'eril
a'conte'c,idD é que sle 'está a 1 p'edi!r
demai,s a quem nã,o' pode eta,r. Os
treba:J.hadD,res

.

nada ma'i,s t,êm f,ei­
t'o do. que pedir ma,i's a-lt'DS 'sa·lá- \

'Pi'DS, ma,i,s ',pegaIHa,s 'so'oia'is 'e m'e­

nD'S ho�as 'de �raba,lho, contl�ibuin­
do a's's,im p'a'ra a 'ruína da Naçã'o.
Por ,isso 'a co.n'struçã'D oi'vi-l está

parada. Ü tuni'smo piraticament'e
parou. A ,indust'r�la eSlt'aoi,onou 'e/ou
'ret�ocedeu . .Q oomé'roi'D a;Jiunda�s·e.
to des'em¡p'r,egD a'umenta . .Q des­
'oont,entamentD ores'oe.

O :Paí,s oam¡inha pa'ra 'o os'os.
listo· foi· '0. que >O Or. Madeira

di's's'e, a,leJ'tlando 'os 's'ol'clados ·que
,o es,cut!a:ram 'e ·0 Povo que ,o. 'Ou­

vli'a 'e,. _ aplaudi'B ",ibranil'emeonte
pala cD'erênoia das 's'uas palav·ras.

'E, ,emo,ei:onado. acres,oentou: «Foi
neste ambient� de anarquia, oom
35 'partidos em actividade (um dos
quais era o ((raz-te�parta)) que
Franco evadiu a ,Espanha com cer­
ca de 300 homens. Mas o caos
ara tal, as lutas entre os partidos
eram de tal 'ordem que só ta�de de­
mais os esquerdistas -se apercebe_
Iram da crescente força de Franco)).

'FD,i a 'e�i'S,tênc,ia de um ambi'eMe
'an,airqu'is-ant'e ,igual a,o que 'se vive
·em :PDlrt'ug:a,1 que tomo'u pos'sí",el
a 'subda dum 'Fra,noD a.o pIJder, de
um Hider, de um Mu's's'ol'in'i, de
um :P'inDchet, f,rizou 'o. D,r. Luís Ma­
dei'm.

Sã,o os tali,s (ts'a'lva-d-DIre's da :Pã­
��ia», 'acresoenta,mos n6s·, que s'e

aproveitam da .mi,sé,�ia, da fume,
da �uí,",a, paira 'reerguer um p;ais a

se'U g,o·st,o.
:P'olr.t>ug'B,1 lOã'o q\ler um ,P,inochet,

ma's aqu'i, a ag,ora, trabail'he-se ·pa'ra
que al'9 cheg'ue, '


